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Cerca de 45%
dos
beneficiários

do PIS/PASEP vão usar
dinheiro extra para
pagar dívidas em
atraso, mostra
levantamento da
CNDL/SPC Brasil. A
medida é importante
para que o cidadão
consiga sanar
pendências e
recuperar crédito no
mercado. Cerca de
14% dos brasileiros
ainda não sabem se
têm direito ao
benefício.

1 Os meteoro
logistas dos
Estados
Unidos e do

Japão estão de
olho no fenômeno
El Niño, que estaria
de volta no último
trimestre do ano.
Um péssimo sinal
para o semiárido
do Nordeste
brasileiro, que no
momento tem a
expectativa do
retorno do
fenômeno La Niña,
para trazer mais
chuvas.

2 A Transparência
Internacional -
Brasil lança um

estudo inédito sobre
Integridade e Empresas
no Brasil. A publicação
da TI no mundo,
analisa uma série de
indicadores para
avaliar a capacidade de
o Brasil prevenir e punir
atos de corrupção no
setor empresarial. Traz
também
recomendações,
baseadas em melhores
práticas globais, para
que o país avance nesta
área.

O Fundo de Garantia por
Tempo de Serviço (FGTS) fecha
com lucro em 2017 e divide R$
6,23 bilhões com os trabalhado-
res. O rendimentos das contas
vinculadas ficam acima da infla-
ção pelo segundo ano consecu-
tivo.  No exercício de 2017 o lu-
cro total  foi de R$ 12,46 bilhões

e, com isso, vai dividir a metade
do rendimento com quem tinha
saldo positivo na conta vincu-
lada em 31 de dezembro. Cerca
de 258 milhões de contas terão
depósitos e 90,7 milhões de pes-
soas serão beneficiadas. Os de-
pósitos serão realizados até o
próximo dia 31 de agosto.

Serviços em alta
O setor de serviços tem avanço recorde em junho, aponta pesqui-

sa do IBGE, uma reação pós-greve dos caminhoneiros. O crescimen-
to de 6,6% surpreendeu os analistas e foi o maior da série histórica
iniciada em janeiro de 2011. O resultado ocorre após uma retração de
5% em maio, na comparação com abril - dado revisado de uma que-
da de 3,8% divulgada anteriormente. O volume de serviços prestados
no Brasil devolveu “com folga” em junho a queda de maio. O setor su-
perou em 1,2% o nível registrado em abril, antes da paralisação.

DÓLAR COMERCIAL
Compra: R$ 3,8657 Venda: R$ 3,8669

DÓLAR TURISMO
Compra: R$ 3,8500 Venda: R$4,0800

EURO TURISMO
Compra: R$ 4,3854 Venda: R$ 4,3881

LIBRA ESTERLINA
Compra: R$ 4,9190 Venda: R$ 4,9227

TELEFONES ÚTEIS
Receita: 3220-2200
Procon Estadual: 3232-6869
Procon Municipal: 3232-9050
DRT RN: 3220-2000

NA TN ONLINE
Acompanhe os lances dos
jogos no blog de Itamar
Ciríaco

SALÁRIO-MÍNIMO
R$ 954,00

TAXA SELIC
6,50% tribunadonorte.com.br

PONTE DESABA E MATA
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BALANÇA As exportações de commodities lideraram o volume das
exportações em julho, com um saldo da balança comercial de US$
4,2 bilhões, elevando  um saldo acumulado a US$ 34 bilhões nos se-
te primeiros meses de 2018. No acumulado até julho de 2018 em re-
lação ao de 2017, as importações cresceram 22% e as exportações 7,9%.

REVISÃO A Confederação Nacional do Comércio (CNC) está re-
visando de -1,3% para -0,5% a projeção de vendas de serviços em
2018. Apesar da alta de 6,6% no volume de serviços em junho, o
setor obteve desempenho negativo no 3º bimestre do ano.

Lucro do FGTS

3

MAIS RN A Fiern lança amanhã, às 16 horas, na Casa da Indústria, a
nova versão do  programa  MAIS RN, uma agenda estratégica de de-
senvolvimento para o Rio Grande do Norte. Elaborado pela consulto-
ria Macroplan, o MAIS RN faz análises, incorpora dados comparati-
vos atualizados, com descrição completa dos setores da economia po-
tiguar. O documento será entregue aos candidatos ao governo estadual
no Fórum FIERN Caminhos do RN, nos dias 20,21 e 22 de agosto.

MELHORES Na edição da revista Exame “Melhores e Maiores”, a
rede de Lojas Renner foi reconhecida como a empresa do ano, a
de melhor desempenho de todos os setores. A MRV Engenharia é
eleita a melhor empresa no setor de construção.  Pelo segundo ano
consecutivo, a empresa foi destaque no setor no ranking.

ENERGIA (I) A Omega Geração adquire 50% do maior parque
solar em operação no Brasil em transação de R$ 1,1 bilhão. A em-
presa adquire 50% de participação no Complexo Pirapora, em Mi-
nas Gerais, maior usina de energia solar em operação no Brasil, e
será sócia da europeia EDF Energies Nouvelles

ENERGIA (II) Enquanto o Nordeste brasileiro bate recorde de
geração de energia eólica (ventos), desde o fim de julho, na China
o recorde vem da geração das térmicas. A onda de calor faz a Chi-
na registrar em julho maior produção de energia em anos. O país
asiático gerou 640 bilhões de kilowatts-hora (KWh) de eletrici-
dade em julho, o maior nível em quase três anos.

EM ALTA O desempenho do comércio varejista na semana do Dia
dos Pais, no segmento de bares e restaurantes, registrou crescimen-
to de 7,2% frente a um domingo comum. De acordo com o Índice
Cielo do Varejo Ampliado, a semana teve incremento de 7,7% na com-
paração com a semana do Dia dos Pais de 2017, puxada principal-
mente pelos setores de Super e Hipermercados e o de Vestuário.

ALIMENTAÇÃO  O Sebrae RN em parceria com a loja Farmeria promo-
vem amanhã, 16, o III Workshop de Alimentação Saudável com o obje-
tivo de incentivar o segmento. Os restaurantes naturais não utilizam
ingredientes industrializados e, sempre que possível, só oferecem pro-
dutos orgânicos. A partir daí, há uma ampla variedade de estilos.

Crédito (I)

O Itaú Unibanco anuncia a
unificação da sua política de ta-
xas de juros de financiamento
imobiliário das linhas do Siste-
ma Financeiro da Habitação
(SFH) e Carteira Hipotecária
(CH). A unificação se dará por
meio da redução da taxa míni-
ma da Carteira Hipotecária, que
cairá de 9% para 8,8% ao ano +
TR , independentemente do va-
lor do imóvel.

Crédito (II)

A Caixa Econômica e a Asso-
ciação Brasileira de Shopping
Centers (Abrasce) firmam  par-
ceria negocial de estímulo ao se-
tor, oferecendo aos shoppings e
aos lojistas filiados acesso faci-
litado aos produtos e serviços do
banco. O convênio foi  assinado
ontem, durante o 15º Congres-
so Internacional de Shopping
Centers, um dos maiores even-
tos do setor na América Latina.

A partir de quarta-feira, 15,
trabalhadores com defi-
ciência poderão sacar re-

cursos do Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço (FGTS) para
compra de órteses e próteses. A
liberação do dinheiro só será fei-
ta em casos específicos previstos
na lei e com laudo médico. A mu-
dança permite, por exemplo, a
compra de cadeiras de rodas,
aparelho para ampliação sonora
ou óculos para quem tem menos

de 30% da capacidade visual. 
Segundo o Conselho Cura-

dor, poderão sacar recursos tra-
balhadores com cotas do FGTS
que tenham deficiência física ou
sensorial definitiva ou temporá-
ria há pelo menos dois anos. A li-
beração de recursos será limita-
da ao valor da tabela do SUS pa-
ra cada uma das próteses. 

Serão usados parâmetros do
chamado Estatuto da Pessoa
com Deficiência para estabele-

cer quem poderá ser beneficia-
do. A lei prevê o beneficio para
quem tem perda auditiva de mais
de 50 decibéis ou menos de 30%
da visão, além das situações per-
manentes de amputação e para-
plegia. Não são elegíveis traba-
lhadores com capacidade visual
superior a 30%, esquizofrenia ou
problemas temporários, como
uma fratura no pé. Dessa manei-
ra, não podem ser adquiridas
próteses dentárias, cateter ou

prótese para esôfago. 
Nos casos elegíveis, o médi-

co deverá emitir um lado eletro-
nicamente por um sistema da
Caixa com detalhes, como o có-
digo de classificação da doen-
ça (CID), o tipo e o nível da de-
ficiência e o código da prótese
indicada. Com todos os docu-
mentos, o trabalhador poderá
sacar o dinheiro previsto na ta-
bela do SUS em qualquer agên-
cia da Caixa.

« POSITIVO » Melhora se dá após queda de 5% em maio com greve dos
caminhoneiros, mas não é suficiente para recompor perdas acumuladas

Prestação de serviços sobe
6,6% em junho, diz IBGE

« MUDANÇAS » Trabalhadores com deficiência comprovada em laudo
médico poderão usar saldo do Fundo de Garantia para compra de itens

FGTS financiará órteses e próteses

O volume de serviços pres-
tados teve um avanço de
6,6% em junho ante

maio, na série com ajuste sazo-
nal, segundo os dados da Pes-
quisa Mensal de Serviços, infor-
mou nesta terça-feira, 14, o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE). No mês an-
terior, o dado foi revisado de
uma queda de 3,8% para uma
redução de 5,0%. 

Na comparação com junho
do ano anterior, houve alta de
0,9% em junho deste ano, já des-
contado o efeito da inflação.
Nessa comparação, as previsões
iam de queda de 3,28% a alta
de 1,70%, com mediana negati-
va de 0,50%. A taxa acumulada
pelo volume de serviços pres-
tados no ano ficou negativa em
0,9%, enquanto o volume acu-
mulado em 12 meses registrou
perda de 1,2%.

Desde outubro de 2015, o ór-
gão divulga índices de volume
no âmbito da Pesquisa Mensal
de Serviços (PMS). Antes disso,
o IBGE anunciava apenas os da-
dos da receita bruta nominal,
sem tirar a influência dos pre-
ços sobre o resultado. Por esse
indicador, que continua a ser di-
vulgado, a receita nominal su-
biu 6,4% em junho ante maio.
Na comparação com junho do
ano passado, houve aumento na
receita nominal de 2,9%.

A alta de 6,6% no setor de
serviços registrada na passagem
de maio para junho foi o melhor
desempenho já registrado na sé-
rie histórica da Pesquisa Mensal
de Serviços, iniciada em 2011.

Como resultado, a taxa acu-
mulada em 12 meses passou de
-1,6% em maio para -1,2% em
junho, retomando a trajetória
ascendente iniciada em abril de

Apesar da recuperação re-
gistrada pelo setor de serviços
em junho, as perdas provocadas
pela greve dos caminhoneiros
no mês de maio são irreparáveis,
avaliou Rodrigo Lobo, gerente
da Coordenação de Serviços e
Comércio do IBGE. O avanço de
junho foi suficiente para levar
os serviços a um patamar supe-
rior ao de abril, antes que o blo-
queio de estradas por todo o País
prejudicasse a atividade.

“No final do ano, se a gente
tiver resultado positivo para o
setor de serviços, ele teria sido
maior ainda se não fosse a gre-
ve de caminhoneiros, que pro-
vocou perdas irreparáveis. Se
for negativo, ele poderia ter si-
do menos negativo se não fosse
a greve", resumiu Lobo.

O desempenho extraordiná-
rio dos serviços em junho ante
maio, com a maior elevação da sé-
rie histórica, teve influência do
salto recorde de 23,4% no trans-
porte terrestre. Com estoques ele-
vados por conta da paralisação, o
setor produtivo pode ter contra-
tado mais serviços de frete que o
habitual, para dar conta de escoar
o que ficou encalhado em maio.

“O cenário mais provável é que
tenha sim em transportes algum
tipo de devolução desse crescimen-
to mais acentuado de junho na sé-
rie ajustada sazonalmente", previu
Lobo. “Tanto a parte de serviços de-
ve devolver um pouco, quanto a
parte de transporte de cargas tam-
bém. A base de comparação está
extremamente elevada para esse
segmento", completou.

2017, quando o indicador acu-
mulava uma perda de 5,1%.

Setores
Após ter sido prejudicado pe-

la paralisação dos caminhonei-
ros, que se prolongou por onze
dias ao fim de maio, o setor de ser-
viços mostrou recuperação em ju-
nho em quase todas as atividades
pesquisadas. A única exceção foi
o segmento de serviços prestados
às famílias, que caiu 2,5% em ju-
nho ante maio. O segmento de
restaurantes responde por 45%
dos serviços prestados às famí-
lias. Segundo Lobo, a situação
difícil no mercado de trabalho e
na renda familiar leva a uma con-
juntura desfavorável, em que as
pessoas podem preferir poupar
ao invés de gastar.

“A greve de caminhoneiros
não é preponderante, a queda no
segmento (de restaurantes) já vi-
nha de antes. É mais uma ques-
tão financeira. As pessoas estão
preferindo comer em casa e
usando quentinhas informais do
que comer em restaurantes. É
muito mais uma questão conjun-

tural do que um entendimento
de como a greve de caminhonei-
ros afetou o setor de restauran-
tes", afirmou o gerente do IBGE.

Os transportes, serviços auxi-
liares aos transportes e correio
avançaram 15,7% em junho ante
maio, o principal impacto positi-
vo para a alta recorde nos serviços
como um todo. Os serviços profis-
sionais e administrativos subiram
0,4%; os serviços de informação
e comunicação tiveram expansão
de 2,5%; e o segmento de outros
serviços teve alta de 3,9%.

O segmento de transportes
responde por cerca de 32% da
média global da pesquisa de ser-
viços, enquanto o setor de infor-
mação e comunicação detém
uma fatia de aproximadamente
de 33%. Lobo ressaltou que as
empresas de tecnologia de infor-
mação costumam ter desempe-
nho mais elevado nos meses de
fechamento de trimestre o que
teria ajudado o setor de informa-
ção e comunicação em junho. O
agregado especial das Ativida-
des turísticas aumentou 1 0% na
passagem de maio para junho.

Restaurantes puxaram queda de 2,5% nos serviços em junho

Greve provocou
perdas 
irreparáveis 

MAGNUS NASCIMENTO


